
XXV Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP 

 
 

Lixiviação ração-água do Florfenicol usado na Piscicultura 
 

Juliana C. G. Cardoso*, Tamires V. Marques, Susanne Rath. 

 

Resumo 

Neste trabalho foi avaliado o perfil cinético de lixiviação do  florfenicol (FFC), na interface ração-água. O FFC é um 

antimicrobiano amplamente empregado na criação de tilápias em tanques-rede. Foram desenvolvidos métodos para a 

determinação de FFC em ração e em água empregando a cromatografia líquida de ultra alta eficiência acoplado ao 

detetctor de arranjo de fotodiodos (UHPLC-DAD) e espectrometria de massas sequencial (UHPLC-MS/MS). Para a 

análise de água foi empregado a extração em fase sólida on-line. Os ensaios de lixiviação foram realizados simulando 

um sistema de cultivo de peixes em tanque. Os  resultados mostraram que o FFC em suspensão de óleo vegetal 

aderido a ração lixivia rapidamente para a água (50% em 13 minutos), podendo assim, impactar o ambiente aquático.  

 

Palavras-chave:  

Florfenicol, Lixiviação ração-água, Fármacos veterinários. 

 

Introdução 
Segundo dados do Ministério de Pecuária e 

Aquicultura, entre 2009 e 2014, o aumento da produção de 
pescados no Brasil foi de mais de 300%

1
. Interligado ao 

aumento também do consumo de pescados por partes dos 
brasileiros, desencadeou-se um grande aumento na 
demanda pelo uso de fármacos veterinários destinados 
principalmente à prevenção, cura ou tratamento de 
doenças nos animais. A utilização de fármacos em grande 
extensão e muitas vezes em desrespeito as boas práticas 
de uso veterinário pode levar à contaminação do 
ambiente

2
, do alimento que vai ser consumido, além da 

seleção de microrganismos resistentes. 
 O florfenicol (FFC) é um dos antimicrobianos mais 

utilizados na piscicultura brasileira para tratamento de 
infecções em peixes. Fabricantes recomendam a adição 
do FFC à ração por homogeneização da ração em uma 
suspensão do premix em óleo vegetal. A ração medicada 
é ofertada diretamente na água e até 70% desta pode não 
ser ingerida pelos peixes

3
. Sendo assim, esse trabalho 

teve como objetivo avaliar a lixiviação do FFC na interface 
ração-água, simulando um ambiente de sistema de cultivo 
de peixes. 

Resultados e Discussão 
Desenvolvimento do método 
Foram desenvolvidos e validados métodos para a 
determinação de FFC em ração (UHPLC-DAD) e em água 
empregando extração em fase sólida on-line ao sistema 
de cromatografia (SPE-UHPLC-MS/MS). Como padrão 
interno foi usado o florfenicol-d3. Um cromatograma 
característico está apresentado na Figura 1. 
 

 
Figura 1 – Cromatograma característico. 

Ensaios cinéticos de lixiviação 
Uma quantidade de 3 g de ração (pellet) adicionada de 

florfenicol (370 µg g
-1

) foi inserida em um volume de 1 L de 

água. As proporções foram selecionadas para simular um 
tanque de cultivo de peixes. O FFC foi quantificado na 
água em função do tempo (Figura 2). O teor de FFC na 
ração após final do ensaio (180 min) ficou abaixo do limite 

de detecção do método (1,0 µg g
-1

). Os resultados 

mostraram a rápida lixiviação do fármaco para a água.  
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Figura 2. Concentração total (CT) de FFC na água por 

tempo. 
 

     A partir dos dados obtidos e do modelo de ajuste dos 

mesmos (                   foi estimado um t1/2 de 

lixiviação de 13 minutos.  

Conclusões 
Os resultados obtidos indicam a rápida lixiviação do 
florfenicol da ração, em torno de 75% em 30 minutos, 
sem ocasionar a desintegração do pellet, o que pode 
levar a contaminação de águas em tanque rede e 
impactar o ambiente.  
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